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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 11 

 

TODOS OS POVOS UNIDOS EM CRISTO 

_______________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

  “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles 

o fogo do Vosso amor. Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, e 

renovareis a face da terra. Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis 

com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas e 

gozemos sempre da sua consolação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 

Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Ámen.” 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta aos Efésios 2,14-22 

 

 Pelo tom impessoal da sua redação, é hoje comummente aceite que este 

escrito terá sido redigido alguns anos após a morte do Apóstolo, possivelmente 

por volta do ano 80, por um seu discípulo.  

 Trata-se, na sua essência, de uma carta-circular, redigida com tonalidades 

homiléticas. Através de uma síntese profundamente teológica, tem por objetivo 

combater a ameaça que os erros doutrinais constituem para a Igreja nascente e 

reafirmar a unidade eclesial entre os cristãos, sejam de origem judaica ou 
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gentios. Terá sido endereçada às comunidades paulinas da Ásia Menor, onde as 

doutrinas judaico-gnósticas se começavam a propagar. 

 Efésios, sendo um texto eminentemente eclesiológico, apresenta-nos Cristo 

como único e definitivo salvador de todo o Povo de Deus, constituído por 

judeus e não judeus: os povos que antes viviam como inimigos, formam em 

Cristo um só povo, pois acima de Cristo não há poder nem autoridade, “Ele 

tudo submeteu a seus pés e deu-o, como cabeça que tudo domina, à Igreja, que 

é o seu Corpo, a plenitude daquele que tudo preenche em todos.” (Ef 1,22-23). 

Utilizando, no seu discurso, o “nós” dos cristãos provindos do judaísmo e o 

“vós” dos cristãos de origem pagã, o autor expõe o mistério de Cristo e da Sua 

Igreja. Todos são chamados a viver em unidade, com a mediação da Igreja mas 

sempre por Cristo, pois antes d’Ele estavam “sem esperança e sem Deus no 

mundo. Mas em Cristo Jesus, vós, que outrora estáveis longe, agora, 

estais perto, pelo sangue de Cristo.” (Ef 2,12-13) 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

  “Cristo é a nossa paz.” A afirmação da qual parte o texto que acabámos de 

ler faz lembrar as palavras de Jesus, em Jo 14, 27: “Deixo-vos a paz; dou-vos a 

minha paz. Não é como a dá o mundo, que Eu vo-la dou. Não se perturbe o 

vosso coração nem se acobarde.” 

 A paz é um dom de Deus que recompõe as relações corrompidas e as 

estabelece onde elas não existiam. Cristo, na sua carne e pelo derramamento do 

seu sangue, desmascara a violência e o pecado, mostra-nos a misericórdia de 

Deus e cria, em si próprio, um homem novo (cf. vs. 15 e 16). 

 Depois dos acontecimentos da Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, que 

são o fundamento da fé cristã, a paz deve ser entendida a partir de Deus e do 

Seu amor pelo Homem. O conceito cristão de paz radica no sangue derramado 

de Cristo, na profunda solidariedade com a condição humana, que se traduz no 

Seu abaixamento até à morte de Cruz, mostrando como ideal cristão o dom de 

si, o serviço ao outro. Deste agir de Cristo surge o “homem novo”. 
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 Este “homem novo” é aquele que entende que a Cruz é salvação e que o 

dom de si ao serviço do próximo é o caminho para a verdadeira paz. 

 O “homem novo”, na perspetiva que o nosso texto apresenta, não é o 

indivíduo, mas a nova Criação: a comunidade nova que nasce na manhã da 

Páscoa, quando Cristo ressuscita como novo Adão, a comunidade que aceita o 

Espírito Santo no sacramento do Batismo e que procura crescer no 

conhecimento da vontade de Deus e tornar-se, cada vez mais, imagem de 

Cristo. O “homem novo” são os de perto e os de longe (v. 17), judeus e pagãos, 

todos os que recebem e aderem ao anúncio da Boa Nova de Cristo 

Ressuscitado.  

 Importa realçar a mensagem dos versículos finais do nosso texto. Os 

membros da casa de Deus devem agir “edificados sobre o alicerce dos 

Apóstolos e dos Profetas, tendo por pedra angular o próprio Cristo Jesus. É 

nele que toda a construção, bem ajustada, cresce para formar um templo 

santo, no Senhor. É nele que também vós sois integrados na construção, para 

formardes uma habitação de Deus, pelo Espírito.”.  

 Cada cristão deve ter sempre presente que pertence a uma comunidade viva 

que tem Cristo como pedra angular. A Igreja, e cada um dos seus membros, 

deve ter por modelo a união da Trindade Divina. De facto, só em comunhão e 

permanecendo unidos pela fé comum seremos “construção bem ajustada”, 

capacitada para a construção do Reino de Deus, sinal de Deus” entre as 

nações, oferecendo o Evangelho da paz a todo o género humano, peregrina em 

esperança, rumo à meta da pátria celeste.” (Unitatis Redintegratio, n. 2 – 

Decreto conciliar sobre o ecumenismo). 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 “Cristo sim, mas a Igreja não!” Quantas vezes ouvimos já esta expressão, 

pronunciada até por pessoas que receberam o Batismo? Nela vimos refletida a 

preocupação com a desunião entre os membros de Cristo que surge logo nas 

primeiras décadas da Igreja nascente. Paulo pedia aos cristãos das suas 
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comunidades que não houvesse divisões entre eles. “Permanecei unidos num 

mesmo espírito e num mesmo pensamento (cf. 1Cor 1,10). 

 O Papa Francisco, ao convocar o Sínodo de 2023, propôs ao Povo de 

Deus um caminho que intitulou “Para uma Igreja sinodal: comunhão, 

participação e missão”, e acerca deste caminho disse, no seu discurso de 

18/09/2021: “a sinodalidade exprime a natureza da Igreja, a sua forma, o seu 

estilo, a sua missão”. “Somos todos protagonistas, e ninguém pode ser 

considerado um simples figurante”, pois “se um cristão não sente esta 

inquietude interior, se não a vive, falta-lhe alguma coisa; e esta inquietude 

interior nasce da fé de cada um e convida-nos a ponderar o que o que é 

melhor fazer, o que se deve manter ou mudar.“ E diz-nos ainda o Santo Padre: 

“O Senhor impele a missão de uma Igreja para que seja sacramento do 

cuidado. O mundo elevou o seu grito, manifestou a sua vulnerabilidade: o 

mundo precisa de cuidado.” 

 Os caminhos da sinodalidade, o “caminhar juntos”, são caminhos difíceis 

de percorrer, em que somos confrontados com tantas injustiças sociais, 

económicas e morais, verdadeiros atentados à paz e à dignidade humana. Ao 

mesmo tempo, verificamos que o Homem, mais do que nunca, vive uma crise 

espiritual, a busca de um sentido para a vida e de uma fonte de esperança 

torna-se por vezes uma angústia, de que muitas seitas e correntes espirituais se 

aproveitam. 

 Tal como na época em que foi redigida a Carta aos Efésios, hoje cruzam-

se diferentes origens sociais e culturais, vivemos do material, do instantâneo, 

do deslumbramento fácil. O perigo da divisão entre os cristãos é real, o mundo 

vive como se Deus não existisse, e é urgente o anúncio evangélico e o apelo à 

vivência coerente da fé, em união com os irmãos, e todos unidos a Cristo. 

 O que leva as pessoas a separarem-se da Igreja? Por vezes, vemos afastar 

até alguns dos que foram ativos na comunidade. O que impede a Igreja de se 

abrir mais ao mundo e caminhar mais próxima de algumas realidades 

humanas? E qual o nosso papel e contributo para evitar as divisões e fomentar 
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a união e a sã construção da Igreja, da construção que tem Cristo por alicerce e 

da qual nós somos as pedras vivas?  

 Partilhamos algumas questões que nos podem ajudar a refletir: 

1 – Após a reflexão que o texto de Efésios suscita, será que consigo uma 

“leitura” nova da expressão “Creio na Igreja una, santa, católica, apostólica”?  

2 –- Quais as expectativas que tenho quanto aos frutos dos trabalhos sinodais, 

nomeadamente quanto à participação de mais jovens na vida eclesial e ao 

chamamento daqueles que se afastaram da vida em comunidade? 

3 – Através do Espírito Santo que recebi no Batismo, fiquei marcado com o 

selo indelével da Graça e sou chamado por Deus à vida da comunhão com Ele 

e com os irmãos. Na minha condição de batizado, sinto-me capacitado para 

apresentar o modelo da vida cristã como novidade e alegria aos que se 

encontram afastados? 

4 – O texto que acabamos de ler refere que os membros do Corpo da Igreja, 

casa de Deus de que Cristo é a Cabeça e pedra angular, estão alicerçados nos 

Apóstolos e nos Profetas. Pensando no ministério sacerdotal, de que forma 

entendo a missão dos presbíteros nos dias de hoje e as dificuldades e 

incompreensões que enfrentam? 

5 – A constituição Sacrossantum Concilium, documento conciliar sobre a 

liturgia, refere, no nº. 10: “A Liturgia (…) impele os fiéis, saciados pelos 

«mistérios pascais», a viverem «unidos no amor»; pede «que sejam fiéis na 

vida a quanto receberam pela fé» (…) Em especial da Eucaristia, corre sobre 

nós, como de sua fonte, a graça (…)”. Participo na Eucaristia Dominical? Sou 

membro ativo e participativo dos momentos litúrgicos e faço da oração 

comunitária e pessoal verdadeiros momentos de encontro com Deus? Entendo-

me também eu como sedento de Esperança e necessitado da Palavra de Deus? 

A Eucaristia termina com o mandato “Ide em paz, e que o Senhor vos 

acompanhe”. Compreendo que, com este mandato, o Senhor me envia ao 

mundo como seu apóstolo? 

6 – “Caminhemos na Esperanca!” Assim nos incentiva o Papa Francisco, na 

Encíclica Fratelli Tutti, sobre a fraternidade e a amizade social. Levamos 
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connosco as palavras do Santo Padre, que tão magistralmente resumem a 

importância da unidade dos cristãos, enviados aos homens de todos os tempos, 

de todas as condições sociais e convicções espirituais como construtores da paz 

que Cristo legou: “No mundo atual, esmorecem os sentimentos de pertença à 

mesma humanidade; e o sonho de construirmos juntos a justiça e a paz parece 

uma utopia doutros tempos. Vemos como reina uma indiferença acomodada, 

fria e globalizada, filha duma profunda desilusão que se esconde por detrás 

desta ilusão enganadora: considerar que podemos ser omnipotentes e 

esquecer que nos encontramos todos no mesmo barco. Esta desilusão, que 

deixa para trás os grandes valores fraternos, conduz «a uma espécie de 

cinismo. Esta é a tentação que temos diante de nós, se formos por este 

caminho do desengano ou da desilusão. (…) O isolamento e o fechamento em 

nós mesmos ou nos próprios interesses nunca serão o caminho para voltar a 

dar esperança e realizar uma renovação, mas é a proximidade, a cultura do 

encontro. O isolamento, não; a proximidade, sim. Cultura do confronto, não; 

cultura do encontro, sim».” (n. 30) 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Cristo Ressuscitado, nós vos louvamos porque nos reunistes como um só 

Povo, eleito por Deus, alicerçado na força redentora do vosso sangue 

derramado na Cruz e cimentado pela força do Espírito Santo. Não cesseis de 

derramar sobre nós este Espírito que nos fortalece na missão de sermos 

construtores, neste mundo, da habitação de Deus. E que reine em nossos 

corações a Vossa Paz, à qual fomos chamados como um só corpo. Ámen. 

 

 

 

 

 

 


